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A Instrução primaria na 
Frovincia. 

O Edital que e m outro lugar publi­
camos pondo e m concurso o avultado 
u úmero de cadeiras do onsinn primá­
rio, nada menos do quo 147 para o 
sexo masculino o 54 para o sexo í.-me-
nino, «urgero. serias reflexões sobro a 
r-rgunisscâo de tâo importante ramo 
de serviço publico.parecendo que e m 
pa rte alguma pode ser mais imperfeito. 

E de facto, o modo porque nosso» 
Legisladores Provinciaes attendem a 
esta grande necessidade,quo hoje pre­
ocupa todos os espíritos, e m toda a 
parte, 03 Estadistas, e até 03 próprios 
Governos ainda a pouco qu;iliricados 
retrogadas ou obscurantistas, denota 
a imperlei.ão em máximo grão, visto 
ser impossível imprimir organisaçào 
e dirceção conveniente,cora as medidas 
que adoptân. 

Nàs sondo hoje nosso propósito a-
nalisar todas as leis o regulamentos 
existentes, para demonstrar aquella 
proposição, tomáramos para nosso fim 
a3 ultimas resoluções da Assembléa 

umm 
Pov 

Th^osjliíio OautluM-. 

Traduzido 

por 

SALVADOR DE MENDONÇA. 
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XI 

O doutor íentiu-se tomado de compaixão 
por esta Psychó a palpitar com a» azas, e pcr-
guatou a si mesmo si era um beneficio recon­
duzi-la para este valle de misérias. Üurapta 
este minuto de hesitação, a alma remontava 

sempre. Insfinctivamente lembrando-se do 
seu- papel, o doutor Cherbonneau repetiu com 
aacentc o mais imperioso o irresistível mo-
nòssylabo e fez um pasae fulgurante de von­
tade ; o lumesinho tremulo já estava fora da 
vidraça desappareceu. 

O doutor poz fim aos esforços que sabia se­
rem supérfluos e despertou o conde, que ven­
do-se num espelho corn physionomia habitual, 
soltou um grito de alegria, lançou um olhar 
•obre o corpo sempre imrnovel de Octavio, co­
m o para certificar-se de que estava definiti­
vamente desembaraçado desse enví lucro e a-
tirou-se para fora do apesrnto. depois de ter 
saudado com a mão Balthazar Chorbonne .u. 

Alguns isntantcs depois, ouviu-íe o rodar 
surdo;dft tfm carro e o doutor Uallhuzar Cher-
bonneau ficou sé, face á face com o c-jdaver 
de Octavio do Saville. 

— Pela fromba de Ganesa ! exclamou o dis­
cípulo do brAhmane de Elephanla, logo quo 
o conde sahiu, eis ahi uma dos diabos ! abria 
a porta da gaiola, '{. .assaro vôuu e ei-íoiá 
fora. da esphera t "*e, tão longe que o 
próprio sannyasi tv.„-.^a-Logum* não o apa­
nharia; o quo é certo é que estou com um ca­
dáver em casa. Posso mntio bem dissolvé-Io 
num banho corrosivo tão enérgico que não fi­
cará um átomo apreciável, ou fazer dellc em 
algumas horas uma muniu do Pharao, ügu:il 
ás que encerram estas caixas tecidas de hio-
roglvphos; mas ahi vinhum os Inquéritos, re-
mecniam-me a casa* abriam-me as caixas, o-
brigavam-me a soffrer todit a aort; de.inter-

\ ftffltírias aborrecidos.•- . 

Provincial, suprimindo e creando ca­
deiras de ensino primário. 

li' admirável que se mandasse su­
primir Citdoiras e m bairros ou ruas 
populosas,o fossem criadas outras e m 
bairros insignificantes qne talvez não 
possuão '3J fogos,e este, e m sua maio 
ria sem população escholastica; loga-
res desprovidos de recursos tanto e m 
pasas o.*;no de meins tie subsistência 
para os Professores ! 

U que siguiíica i.sto vendo se o gran­
de numero de cadeiras vagas e m ci­
dades e villis importantes, e em fre­
guesias e baiirís mais povoados \ 

O chavão invariável é,que a insu­
ficiência dos ordenad03 afugenta as 
habilitações para o Magistério,e torna 
impossível o melhoramento do ensino.-

Admittindo que e m part^ seja u m 
obstáculo serio a pequenez dos ordena 
dos,este motivo tem maior vulto nos 
logarejos e m quo os Professores vão 
encontrar maior diííiculdade, prove­
niente do menor oídenado qu^ tem de 
perceber.e da carência de recursos pa­
ra subzistencia e decente tractamento. 

Se^ue-sa que a criação éü taes ca­
deiras,tem por fim acomodar aíilhados-
sem habilitações,e sem outro meio do 
vida,e que no ontanto serão recursos 
elaitoraes. 

Que existam,não ha duvida,e explt 

ca re pelas continuadas remoções de 
professores de lugares maiores para 
outros menores, e diversos façtos que 
estão na consciência de tpdus. 
.deplorável quo assim se barateêo p u -
meiro elemento da vida dos pov-js 

1'ara desculpar aquelle estado do 
ensino primário appellão para o dos 
Cofres da Província que impossibilita 
gastar com m ã o larga para melhorar 
a condição do professorado, e outros 
misteres para u m a melhor organisaçào 
e destribuiçào do mesmo ensino, por­
que (• o nosso objectivo) entre nos os 
interessados,i?to é,os particulares não 
vem e m auxilio da admínistracçâo 
pu blica com donativos como fazem nos 
listados Unidos. 

Revolta ouvir se semelhante alie-
gação.que é altamente injuriosa aos 
nossos patrícios, e não sabemos o que 
mais envergonharia.se a existência do 
facto,(que negamos) ou a impavidez, 
e Lvi(>tidado com que atirão aos ven­
tos da publicação u m a injuria a nós 
tjdos,rebaixando-nos ao nível dos sel­
vagens. 

N ã o ó verdade que os Brasileiros 
e m geral,e os> Paulistas particularmen­
te, serrem os cordões das bolsas e m 
benoiicio da instrucção. 

N ã o seremos contestados afirmando, 
que relativamente ao estado da ri 

Nistj uma idéa luminosa atravessou o es- ! 
pirito do doutor; tomou uma penua e traçou, 
r.-ipidamenlo algumas linhas num papel q ,e , 
ft:chou dentro da gavo^a da sua mesti. 
O pap;'l continha ját;t8 palavras'. 
« Não fínbt) parentes, ueru próximos, nem, 

remotos ; porisao leif» todos os m^us beus au. ] 
tti.ihor Octavio de Saville, a quem votouatti-; 
cular affei.ão, 80b condição úe pagar cem mil' 
francos ao hospital-i»rahtnaue de Ceylã̂ i) pliKi 
c» anin°.aea velhos, rançados ou doi-ntes e de, 
pb^arr mais mil o duzentos trancos do n-nda ! 
vitalícia ao meu ore.tdu in;ti« o ao meu crea-r ' 
do ingbz, e de entregar á oiWiot^ca Maíariua J 
o ::iauuscri|.to da» k-rs d* M.nou. » 
Est\) testamento em berreíçío de uni mor'o 

feito por um vivo nãoé uma das coifáaa HK-UU« 
singulares deste conto invoro»imilh.tnte e to-
daviü real ; f-sta sii^ul.iridade poiem^ vao ser! 
agora explicada. 
O doutor apalpou o «orpo de Oct;:TÍo de! 

Savillc, que o calor da vida ainda não aban- ; 
donára, miiam uo ehpelho o ro&to emaigado. j 
trigueiro e amí<rrut;id(), como o marroqi im, 

! c-in ar bingului mente o sdcnhobn, f, ("íjzendo \ 
lhe um gesto conta p d*' quoin tir úm;j 
quatldp o alfaiais ftfeg (utra uov.i, ,i,ur.. ur^Ul 
a formnld do satinjasi Hrühnia Lo^ir.i 

Immediatauienle o rorpa do doutor fialin .. 
' zar Cherkonne;iu c^hiu como fulminado iio t.i- ' 
pete e o tíe Uctávio do Savflte èlgueu-se forte, , 
Íe»to e prompto. | 
Octavio ( herbonneau coiiseivou-se de pé 

alguns minutos deante desse magro fWrTlQJ",' 
ossudo e liiyido, quo Lão sondo mais sustenta- j 
do pela alma poderosa que ha pouco o vivi-
fica\a, pproseLtou qiufii ininiediatamente H 

! mais extrema sv-nilidade c tomou rapidainen-
! te uma dppareiaçia cadavciica. 

— Adeue, tiitte ÍHira| o liUmano, misrravel 
andrsjo de cotavelloe rotos, t-tado e surrado 

| em todas ac costuras, que vejti |or espaço de 
' pctpnta annop, em todas as cinco partes do 
niondo ! | rchtush -nie r.uito boi,s serviços o! 

; não è sem saudade qie tu te deixo. T'm ej 
( utro nos habitininics a viver junetos por tan* I 

| to tempo ! mas t nm este novo envolucro, que 
1 om bieve *i mieha sj:ieiicid tornaiA robusto,' 
port"ioj estudar, Uaballiar, ler ainda alyumas! 

; palavras do grande livro, sem que a morte o 
venha fechar 110 páfragr&pho mais interessante, 
dizendo — H;t.<ta ! 

Dejjois do^ta oriçSo funebro dirigida a si 
inesmo, Octai io Cht-rbonneau subiu com pas-

j só tranquillo pjra ir tomar posse de su,a nova 

existência. 
O conde Olaf Labtnski tinha voltado ao seu 

palácio 9.mandara saber logo om seguida si a 
cond"Ssa Ihõ pôjJi;* fallar. 

I IHH encontrá-la Bftlitada em um banco de 
musgo, tia ostufi, cujas p.tredes do crystal, 
erguidas a meio, oeix.ivarn p-f^ar um ar tepi-
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ijiif ?.a do paiz, não conhecemos ne-
nliuin,^m que haja mais generosidade 
Í ".. donativos pura a ínstrucção e e-
lu,c^ào publica e privada,do que en­
tre ii('s.. ;>à obstante o desgosto o pre­
venção de u :o frueto de taes dona*-
tivos.j).'] t organisaçào do en­
sino,que ido em completo a-
bandoa.i, e que ainda mesmo nas épo­
cas em que se torna moda,gritar ri 
to sobre a necessidade re rr.elhorar, o 
f.-ser mil c.m •-. outros 
países mais kniãnta^ dispértá 
grande atter.rào dos nosso íàô-
res, rica-se no nvsmo . co:v, a~ 
cre cimo de boa do-e de ré&ícülò\ , 

Nao ha necessidade dé bar 
os iinm°.nso^ donativos que o- part-íctr*-
lares lem f no (- i. : 
truc.àò p w • pirv 1 • 
leiiíbià l4m I â • 
d'eijt;-e os m-ii? r -•"-

Aii;'l,t re^efeu 
em ioda a • r• vn;.•: .. 
inslalação; n i cqd( 1 
llropa-ailora da lr.stn:js ao. 
mos o grande oinhusia- m o o m , 
foi a idéa ^colhida. 

Podo alguém diser com justiça.qrfè' 
foi ineficaz ou improdu-'tivo o appiülo 
feito pelo fundalur a generosidade 
particular^WIM M 

Se os nossos Legisladores Províncias 

floresta virgem de plantas exóticas e tropica- tuada a elle, e ó das minhas jóias a que pre-
es \ lia Novalis, um dos oscriptorea mais sub- - m-o, porque m e t a z á nieiuoria uma recorda-
,tis, mais rarofeitos, mais immatoriaes que_to-'rão beni grata, ^r^tálr* 
nha produzido o espii ituaJiamo allemão ; a \ — K' verdade, retorqxfiu o conde -, nesse dia 
coudessa não gostava doa livros que piutam a I combinamos que no dia seguinte te mandaria 
vida com coros reaea o fortes, por isso qu« a pedir officialnjputo á tua tia. 
vida lhe parecia um tanto grosseira á custa de I A. condessi», qu*i de novo achava o olhar, a 
ter vivido em u w mundo de elôgfaaçja", amor j voz do verdadeiro Olaf, levantou-se, cada vez 
e poesia. Ujmaie tranquillisada por todos estes pormenc-

Pòi de parte o seu livro o levantou lenta- res ^ a vida intima, soriu-lbe, tomou-lhe o 
montft os olhos para o conde. ReceiaVH en- | braço e tiro com elle algumas voltas pela es-
co.atítarxainda nas pupileis negrí.s de seu ma- ' tufa, colhendo de passagem, c o m a mão que 
n . sse olhar ardeu ,'uoso, pioiihü ;'he ficava livre, alguraas flores, cujas pétalas 
,l< pensa my teriosüs, quo a linha tão mordia com os lábios frescos, como aVenus 
deságrâdávfel'niente pertürhia^o e que se lhe ^o Schiavone que come rosas, 
iiftí.'ur;iva — louca apprehenção, -idèa extrava- — Vuto que hoje estás com tSo boa memo-
ü̂iití: I — o Q\UÍ$Í do piítrepj í r»:i, disse ella pondo fora a flor que cortar» 
Nos o! Los Ji- l .: transparecia o ma alegria com os dentes de pérola f, deves ter achado o 

a< rou;i, ardia o fugu e^uaJ e U nto de um amor 1 uso da tua língua matema,que h o m e m já uS« 
paítxi o puro: a alufa tx[r'anh,i (;ne thf> mu» ; sabiiis. 
dava a efpfw&sâo da physiouomiE linjia fugido j — Oh ! respendec o conde ero polaco, «11* 
para fM-mprc : Prasctvia reconheceu de re- '• ha de ser n que minha alma liade fuííar no céu 
pente o seu adorado Olaf e um rápido rnbor ' p-̂ -ra dizerte que to amo, ai é que as alnjaa 
d'- pr, /(.j- t-ol-.riu as suas /atos ii •, 11 n ci.tcs. ; con^orvani^ no paraíso a linguagem humana. 
I-Vi*t< q nnâs^e aa IrHnsfórmaçOes ferasuovia, n.esmo caminhando, eucliuou 
pperad a sua de- .suaVèníètite a cabeça sobre o hombro de Otaf. 

:i í-áüi lo.V* aasafl f — Amado coração, rrurmu'ou elld, eis-te-
c ei'.' çftV.-fc.̂ aLt.ft.tivesse.dis- lècfrho te qucio. Honleni metti^s-n.e medo » 

, , cia, • fugi-te con o a um extianho. 
— O ijo. tsfav.s lcr;dc, n:iil;i riapcoviu ? ISo dia segljil.l̂  Cttu\;o ue íhiiüe, .nuima-

dÍBse Olaf tomando de cima do mutgo o livro |do polo espirito;'dó velLp doutor, recebeu 
encade ii:afio (tu n.ano^uim i.i'.. A h ! é a j uma cai ta tafjada de preto, que lhe pedia a 
historia de H e m i u 1 Oft rditgei—yjuéta-(charidade de ai-sistir ao tfficio fúnebre, sahi-. 
min te o voli.nu qi " ' rto t e u k n o do tkutor Balthazar tUerboc-
lope a Mobiler. . , ç^u, 
desejo de lê lei A' riréip roite estava em ei- | O doutor, revestido cosa a fcUa uova appa-
m a do teu C K ; ((Munir, ia Indo dü tua U m - iei.cia, ixompatikcu os sttis restos m«itaeeao 
pada ; U m b e n l̂ alj b fic< u yulu cr irado. | cemitt 1 ir, \ iu-so eutfirar, ouviu com rosto 

— E tu Io (litee que uut.ca m^is tavia de- compungido, muito-tem.arranjado, os discur-
manif(fctar a mcnòr pliíntesifl á tua vista, j $• s pu í.LM-iaíos jtmeto á tua seiultura, noa 
E*s como eete grande de Hespanha quo pedia : ̂ uacs so ( rploiava a perda irreparável quo 
á suo amante que efio olbacse p; ra as estret- ; acabava de t-offrtr a teiencia : do pois voltou 
Ias, porque elle nêo ln'as podia dar. paia a m a d e S. Lr.zuro e CFpeiou que abris-

— Si tu olhasseF para uma, ditse o CCK!'< , Bi nj o testumeiito, que Lâ via escriplo em 
eu havia de subir KO céu e ir pedi-la a Di us. jstu i ^ r. 

Kn.quanto òvvia Fêu marido, a condes:*: ] hcfcse dia lia-se cae Noticias dos jorntes da 
deiiárfa pttiu li;z tn,a madeixo rebelde dos ti-ule : 
seus laccfis, que ccintillava como uma ckam-j' « O sr. drelor Fslthazut Cherbohiieau, no-
ma cm i m raio de ouro. Este niovimeLto taffbl pela M L lp,r>ga itaidtncfti nas Inchar, 
fizera arregaçar a manga do vestido e dtsco- " ! nloa bt v t cui tec IJUI ü.lc-s pii-ilojogit-i e e curu-
briia o seu lindo braço, cercado no punho por Ú\os..ii.-iia* tiut( mertoj U O L -
um lagarto constellado de lurquezas, que tra- 1eíii, 1.̂  M U J I I I I I K ot tr̂ taitfoí G examo 
zia nesse dia em que foi & Casciues e que tão '?nu vicioso do cèppd aff.iMa cen•plot*:ii;er:te A 
fatal foi a Octavio. | idea do ciimo. O sç, Chi ilot 1 

— Que susto, disse o conde, te enusou este P*"' certo a excessivas f^jga.B iutteil< cl;
; 

pobre lagarto, que matei com uma cntbatinha, ÍOJ \ictio.a de al^ui 

rjuando pela piimeira vez deeceste ao jardin 
a instâncias miahas. M.acdeio-o molthu- em 

Di/em tixiv uni- testa-i- outo olf prar; h". aclridc 
na irí-i-f t:nia do doutor, 'e i ;\ bibliotheca. 

ouro e ornar com algumas pedras ; mas. aih- Mazarina bebliRPnpíos - \i 
da como joi'i, parecia-te sempre assustador, proriosoa e in-t:iM.r h 1 , 
e nó ao cabo de certo tempo te aeciifiste a pô* pertence a lima f unilia elii-tiaci . 
Io no braço. b* » 

do o luminoso, no meio do uma verdadeira t — Oh ! estou açora completanieute kftbilr | FIM.. 
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viessem logo ao encontro d'aq-Uiilla 
bella iniciativa, traot uni.) com maxi 
mo interesse do organisar convenien-
temente o ensino, e aproveitar o en-
thuziasmo.ó fora de toda a duvida,que 
A liberalidade particular seria sem[tre 
crescente. Alem dos factos de vulto, 
que todos devem conhecer,e antorisào 
aquelle juiso, ha um thermometro que 
inarca,cotn muita honra,o grão de in­
teresse pela insfruc.ão que apresentáo 
mesmo as classes mais desfavoradas 
de furtuna,farnilias pobres,regoitando 
o ensino publico gratuito,e preferindo 
as Escholas particulares cóm sacrifí­
cio pGcunario.nem sempre compatível 
com" os recursos da familia, porque o 
ensino, publico não inspira confiança ! 

Ahi está o instituto de D.Anna Kosa 
devido a liberalidade rfesta muito 
desjtincta Senhora legando uma som-
ma.quen^o ha muito era considerada 
para quam possuísse uma grande fur-
tuna. E os mais donativos? 

Ahi está o testamento do Veneran­
do Barão do Piracicaba legado para 
aquulle Instituto, e para o do Novo 
Mundo nesta cidade a respeitável som-
m a de oiteqta cantos, que por si só 
constituo uma furtuna. 

E* escusado hir mais longe, nosso 
fim é faser solemne pro esto contra a 
jnjur.ja. rodem os rstados Unidos 
coip sua existência política de 100 
annos, e com a riqueza que actual-
mente possue, faser muita cousa, mas 
decididamente não fasem relativa­
mente, mais do que temos feito, e fa­
remos, desde que os poderes públicos 
organisem o ensino de modo. quo o e-
lemento partioular,isto ê,a liberalida­
de tenha objecto e confiança. 

O Edital de concurso para 200'ca­
deiras vagas.alem de outras novamen­
te criadas,e que jú vagarão depois d*a-
quella dactaté um documento tristis-
íiiflTiO. 

Mais tarde voltaremos a este assuni-
ptp. ummm 

ãMMãà. 
POR 
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IV 

A Orgia. 

Erão duas horas da noite, quando 
Paulo e Juíio, foram interrompidos 
na sua conversação ; pela grande gri­
taria que fazião na sala do jantar. Os 
d'.»us moços ficaram admirados de ver 
em um hotel, que tiaha grande fama, 
admitirem turbulentos que p6rtuba-
vam o socego dos hospedes. Não po-
deram conter-se e porisso foram ver 
quera( fazia tanto barulho, logo que 
c*h'egaram ao umbral da porta da sa­
la de jantar, ficaram estáticos diante. 
da scena que vi^o. 
Oito devotos de Bacho, estavão em 

rodor de uma meza que tinha alguns 
restos de iguarias e uma grande quan­
tidade de garrafas sondo a maior par­
te vazias, r 

Dos oito orgiacos fizião-se notar 
duas mulheres e um homem que es­
tava debruçado, sobre a meza e que. 
pelos cabellos brancos demonstrava 
ser bem velho. Ao lado d1 elle estava 
um moço alto macilento e esçuio, de, 
olhar chamejante que a em.briaguez 
ainda não tinha amortecido. 

Este pagou em um copo diriguiu-so 
a uma das mulheres que lhe ficava 
vis-a-vis; disse-lhe com vóz rouca. 
— Oh, Joanna, canta alguma cou-

za. que eu vou propor um brinde a 
saúde de todos os dandys, esticados 
de canella, de colarinho em pé, casa­
ca escovada e gravata lavada. 
— Pois sim, Pedro, disse a moça. 

Depois cantou com voz vibrante mas 
sonora, as ssguintís copias. : 

Kepetião os convivas em coro, e a 
moça, continuou : 

Viva o prazer, nesta magia 
Seja Bacho, Deus da folia. 
Vivam todos da nossa orgia 
E üinguern portube a nossa alegria. 

E ninguém pertube a no3sa alegria. 

Repetiram os convivas. 
Seria ditficil descrever o tumulto e 

algazarra que fizeram quando a moça 
acabou de cantar. 

Paulo, disse ao ouvido de Júlio; é 
melhor irmos embora, para qua não 
nos confundam neste congresso de be­
be rrões. 
— Mas p'ra onde ? perguntou Júlio 

aqui com esta gritaria não podemos 
conciliar o somno. 
— lYosse caso vou fazer-te uma 

proposta. São trez horas e tan to,agora 
não se acha nenhum hotel aberto, o 
melhor é passear-mos até amanhecer. 
— Não, o melhor é pedir-mos pro­

videncias ao dono Ja caza,se elle não 
as dér amanhã mudamos de reziden-
cia. 
—: O dqno não está aqui, sahiu ao 

escurecer e ainda não voltou. 
Erão passados poucos instantes.pas-

seayão os dous amigos, pelas ruas da 
cidade. 

No hotel, continuava a orgia ; de 
todos os convivas só o velho ó que 
permanecia silenciozo. 

U m dos orgiacos levantou-se e dis 
se aos convivas : 
— U m brinde á saúde do nosso ve­

lho amigo, que está mudo como uma 
estatua. 

E' porque elle gosta mais da solidão 
do que das nossas folias, disse uin se­
gundo. 

ofy ; elle gosta da solidão? pergun­
tou um sugeitinho baixinho e corei} n-
da. 
— Gosta muito, bradou outro. 
— .1* adore Ia solitude avec beau-

coup de monde ! disse outro no mais 
puro francez. 
— Está bom. deixemos de proza. 

disse outro, que pelo tom imperitso 
com que falou parecia ser o director 
da fostança. 
— Muito bem, muito bem, brada­

ram alguns. 
— Vamos ao brinde, disse um, 
— Quem canta? perguntou outro. 
— Canta o nosso poeta, disse uma 

moça que ( por milagre } tinha esta­
do calada. 
— Bem lembrado, oh ! poeta, disse 

o sugeito baixinho, dirigindo-se ao 
moço que estava ao lado do velho. 
Tu que estás de harmonia com a,s mu-
zas, arranja ahi uma caterva da bri-
zas, fadas e condões ainda que digas 
que a saudade desde a infância te 
mata. 
Que a aurora é gentil, a lua bella, 

o ceu sereno, e as moças feias, que 
são bonitas e os diabos santos, eu 
não ine importo. 
— E*s um tolo, respondeu o moço 

com escarneo. 
— Esta bom se tu nfco, cantas, can­

to "eu, e com efeito, p.ricipiou entoan­
do a seguinte canção, chula : 
Certo dia, um ratinho, 

A correr e, a saltar, 
Na d.ispen.s.a o coitadinho 
Que comer foi procurar. 
Vem.um gato pega o rato, 
Chia o rato, mia o gato. 
Que barulho e confuzão. 
Mas eis que chega o cão, 
Cheio de raiva e furor. 
Deixa os dous surprehendidos, 
E o gato fica em tremidos 
Como quem treme do amor. 

Amor ! 

Empunhem copos e toca a bober, 
No fundo d'olles se esconde o prazer, 
Viva o prazer e viva alegria 
Viva a folia até... morrer. 

-— Viva a folia até.... morrer. 

Repetiam os convivas. O cantor.de 
pois do uma pequena pauza continuou: 

Mas o cão que a latir 
Foi o gato agarrar, 
O gato tenta fugir 
E deixa o, rato escapar. ^í 
Mas o cão o tal brejeiro, 
'1 anto barulho fazia ; 
Que veio o dispenseiro 
Por termo a tal folia. 
0. gato, ao ver na mão 
Do disponseiro. um pau' 

Pedio logo protecção, 
N'um terno e sentido «rriíàu» 
E m que rezumia os qtieixumes. 
Apanhou o cão. tão de prompto, 
Que ficou tão e tollo, e tonto. 
Como quem tem ciúmes. 

Liumes ! Mas o dono da casa, que também... 
N'essa occazião o cantor foi inter­

rompido pela vóz do dono do hotel, 
que tinha chegado n*aquelle momento 
da rua, ao ver .quella orgia ficou ip-
dignado, e sem a menor consideração 
dirigui-se aos barulhentos e disse lhes 
— Senhores. Sj|o quazi quatro ho­

ras, tenhão a bondade de se retirar. 
Os devotos de Bacho, não espera­

ram segunda ordem, pagaram a des-
peza, e sahiram todos menos o velho, 
e o moço que estava ao lado d:elle. 
O velho presistia em ficar, o moço ins­
tava para que se retirassem. Por fim 
o velho, attenrleu e sahii*am. 

Foram seguindo por uma rua. O 
velho foi sempre resmungando. O mo­
ço ao vêr que o companheiro não se 
ealava, aproximou-se delle, e gritou-
lhe ao ouvido : 
— Veja se pode ficar quieto seu 

grulha. 
O ancião ao vêr a jnsolencia do 

mancebo, não se conteve e deu-lhe 
u na grande bofetada. O moço tirou 
rapidamente uma faca e cravou-lha 
no peito. O infeliz ancião deu um 
grito dilaceraate, cambaleou e cahio 
no chão. 

Q assassino deixou a faca no peito 
da victima e correndo desapareceu. 

E W 

Paulo, o Júlio, já passeavam í mui 
to tempo quando ao chegarem um pe­
queno pateo ouviram um grito de au-
gustia ; os moços pararam, mas depois 
como não ouvissun iuais aada, Paulo, 
perguntou anciozo : 
— Ouviste? 
— Ouvi. Onde ser , ? 
— Não sei, segue aqualla rua, e 

eu vou por esta. 
Paulo, apressou o passo e foi cami­

nhando sempre. 
A rua cm que elle seguia era 

onde se tinha dado o assassinato. Q 
mancebo avistou um vulto no chão, 
dirigiu-se p'ra aquelle lado, quando 
chegou perto, viu o velho, que esta­
va deitado de costas o ainda tinha a 
faca cravada no peito. O moço de-
br-VtÇou, se sobre o cadáver, a ver se 
ainda dava alguns signaes de vida, 
mas repentinamente surgiram alguns 
vultos. 

Paulo, estava cercado pela policia. 
Sentiu algumas mãos robustas que 
lhe seguravam os braços,e ouvio uma 
vóz gritar-lhe : está prezo. 

Júlio, tjnha .seguido a direcção que 
Paulo, lhe indicou. O mancebo ia li­
geiro quando chegou ao fim da rua, 
foi a seguir por outra, mas caminha­
va tão preocupado, que esbarrou em 
um vulto que estava parado. O rnan-
cebo voltou-se p*ra pedir desculpa, e 
pelo reflexo da luz d'um lampeão que 
estava defronte, Júlio, reconheceu 
no vulto o seduetor de sua irmã. 

O outro ao ver o mancebo, balbu-
ciou com aflicçâo : 
— Oh ! sempre, sempre, a sua ima­

gem a me perseguir. 
Depois, desceu a rua, correndo. 
Júlio, persegui o, vi-o entrar em 

um corredor escuro, quando Júlio 
ia a entrar no mesmo corredor, sen 
tiu uma grande pancada na cabeça, 
e não viu mais nada, cahiu desmaia­
do. ( Continua. ) mmiu 

F p v o . — D e s d e o dia 12 do correu-
te está exercendo o JuUada de Direito 
o dr. Francisco de Assis Pacheco Jú­
nior, 1.° substituto,visto estar com li­
cença do Governo o, sr. dr- Frederico 
Dabney de Avellar Brotero, estando 
com a vara de .Juis Municipal o sr. 
JoãoBaptista Pacheco Jordão, i.° s.up-
plente. 
Festa <|e §*. I^ui*-.—ixa quin­
ta feira, a tarde, foi conduzida em 
procissão,acompanhada pelos alnmnos 
do Collegio a imagem d'aquelle Santo, 
do collegio A Igreja do Senhor Bim 

Jesus,^nde solemnisou sep triduo que 
precede aquella festa. 

Hoje haverá mi^sa cangada,sermão, 
e a tarde procissão. 

Correio.—Forão alttendidas pe­
lo Poder competente as reclamações 
que fiser^o os gerentes dos jornaes da 
capital sobre a expedição dos jornaes 
sem estampilhas. como r-nteriormente 
o Administrador Geral tjjha datenni-
ijado, 

Foi ijm acto de justiça.porque tor­
nava-se mijitQ penoso e trabalhoso a 
remessa dos jornaes indo todos estim-
pllhados. 

Abaixo transcrevemos a circular d*> 
Administrador do correio da capitai 
ao Agente d'esta cidade,que nos fez 
o favor confiar: 

CUiCüLAU.-?* Tendo o Governo 
Imperial, conforme foi solicitado pela 
I irectoriaGeral dos Correios,facultado 
á imprensa de S.Paulo a expedição de 
seus jornaes por intermédio do Correio, 
pagando em dinheiro a importância 
da taxa de porte a que estào sujeitos; 
assim commuqico ao Sr. gente para 
seu conhecimento e devida execução; 
ficando porem na intelligencia de que 
a verificação do pezo dos ditos jorna­
es será feita sob sua inspec/ão. sendo 
a quantia correspondente ao sello pa­
ga em dinheiro ao Snr.Agente do Cor­
reio,sem a inutihs-ação de estampilhas 
do Correio. 

A quantia produzida pela expe lição 
dos jornaes levará á receita de seus 
balancetes sob o titula—franquia de 
jornaes—na linha immediata á verba 
— franquia por falta de sollos— 
Deus guarde a V.a -Sr.*» 

O Administrador, 
Antônio Fgrdio do Moraes. 

Fôm.—Já vae para um annoqua 
nâo temos supplentes de Juiz Muni­
cipal, existindo apenas um, n sr. João 
Baptista Pachecr Jordão, tio fio dr. 
Juis Municipal,deserte que. naquel as 
causas em que o etfrctivo è-suspeito, 
o seo supplente também o é, passando 
a vara aos vereadores da Câmara 
Municipal, pondo assim as partes em 
dificuldades. 

Consta-nos qu-i jã foram propostas 
para aquellas nomeações, pelas auto-
rid ides competentes, requisitadas pela 
exm.° Presidente da Província, mas, 
té agora ainda não houverão nomea­
ções. 

Pedimos a s.ex.* providencias n*es.-
se sentido. 

Avntrsr.~Hoje concluímos est*> 
mimoso romance, producção do babil 
romancista Theophüo liautier traduzi­
do por Saloador de Afendonça. 

E* uma critica chistosa sobre o es-
jp.iristimo. 
Canzuadn.— Mais uma vez pe­
dimos ao sr. Fiscal, que dê providen­
cias para não continuarmos a prezen-
ciar as inconveniências que pratica a 
raça canina. 

Esperamos que o sr. Fiscal,seja ma­
is caprichoso no cumprimento de seus 
deveres ; attendendo a nossa justa re­
clamação, que •• pa.ra oeneaicio da de­
cência 6 moralidade publica. 
FaU^çianento^—No dia 17 do 
cor/ente,depois de um longo e penoso 
sotírimento deo a alma ao creador o 
sr.Jlosé Feliciano Mendes Ferraz. 

Era ainda ínoço.e deixou uma viu» 
va e filhos na orphandade e pobresa. 
José Feljciano era professor publico, 

regendo ultimamente a cadeira da po-
voação doSalto desta cidade. 

Nossos pezames. a familia e parentes. 
Eepectnculo. — Informâo-nos 
que alguns amadores do. Palco. pre-. 
tendem,' brevemente dár u m esp cta-
culo em benefício das victimas da sec-
ca do norte. 

Estimaremos que não. fique em em-
bjrão tão brilhante idèa que hade ter 
para a sua realização, o auxilio, do, 
todos os c-ora,ções no.bres elevados. 

KXpnnlivo. — Communicão nos 
que o rvm.8 p.« Bento Dias Pacheco 
aca,bade faser,por uma escriptura pu­
blica, doação á S.Casa de Misericórdia 
desta cidade, de 10 acçòes de estrada 
|de ferro Ituana, o 2:500$000 em di­nheiro; com a condição de dar lhe % 
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mesma S. Casa, durante a sua vida, a 
quantia de 150$000 semestralmente. 

E'mais um acto este que vem com­
provar as virturdes que adornão o 
caracter do venerando saoerdcte. 
Aula de Lafiin.—••Communi-
cão-nos quá o rvm.° P.* Miranda, Pro­
fessor Publico da 1P* cadeira de ensi­
no primário desta cidade,nò principio 
do mez seguinte, abrirá uma aula de 
latim, leccionando no Convento do 
Carmo, onde funcciona a cadeira pri-
raaria,das3 as 4 horas da tarde. 

O rvm.° IV Miranda tem as necessá­
rias habilitações para bem desempe­
nhar aquelle encargo. 
Baptisados-Do dia 15 a 22 ào 
corrente baptisaram-se os seguintes: 

Dia 15 Francisco, de 15 dias, filho 
de Manoel Elias Aranha e Anna Cure-
za Pinto. 

Dia 1b" Anastácio, de 15 dias, filho 
de João Caetano do Valle e Theodora 
Maria da Candelária. 

Di* 17 Anna, de 27 dias, filha de 
Francisco da Chagas Leme e Anna 
Augusta da Silva. 

Paulo, de 3 mezes e 28 dias, filho de 
Antônio de Castro Gonsalves e Delphi-
na Maria de jesus. 

Dia 18. Francisco.de 17 dias, filho 
de C^zarina, Liberta, de José Nardy 
de Vasconc dl os. 

Dia 19. João, e Mariano, de 10 di-
as, filhos de Jozé Antônio do Espiri­
to Santo e 'Querob.ua Maria de Oli-
>ei:a. 
Cnsnmenlo.-Do dia 15 a 22 
do corrente casaram-se o seguinte. 

I ia 19. Olegario Otaviano Ortiz, 
com d. ZolindaCarolina Flaquer. 
<*bfitunrfo.—Do dia 15 a 22 do 
corrente sepultaram se os seguintes 
cadáveres. 

Dia 15. Urbano Pompeo de Cam­
pos Pisa, 24 annos, soltoiro; c/j i•> 

Dia 16. Thereza, 80 annos, viuva; 
faleceu ca S. C.deMisericord a de ma­
rasmo nile. 
Dia 17. Manoela, viuva SO annos; 

faleceu na V ;. Misericórdia debron-
chite denõsa: 

Dia 18. Liduina, 50 annos, soltei­
ra: faleceu na S. C. Misericórdia de 
dinuteria aguda. 
José Feliciano Mendes Ferraz, ca­

sada, 4) annos; Hydropesia. 
Cenoveva, 40 annos. solteira, escra­

va de José Antônio G"ines ; pneumo­
nia. 
Dia 19. liaria, 60 annos, casada, 

escrava de José Soares de Barros ; pa 
ralesia. 

balsamo suave que plliviasse a sua 
mãe das feridas deixadas pela perda 
de tantas creaturas caras. Mas 
muito longe disso fora ella a pró­
pria que traçou o caminho para a pri­
são de sua mãe ! em vez de partilhar 
com ella a.sua desgraça,divertia-se 
e gastava a sua vida nos prazeres.'!..., 

Luiza de ••• (era o nome da filha), 
a sua filha ingrata,fugira de sua com­
panhia, seduzida, e dahi pulou a 
prostituição. E'neste quadre que a 
vemos esquecer o bem, desconhecer ó 
crime, practicar torpezas 

A*sua velha mãe, ralada de desgos­
tos, não bastou a ausência de sua fi­
lha. Foi atirada a prisão por uma 
calumnia.comfirmada por aquella que 
eila julgava a sua única felicidade na 
terra Ü! 

Luiza, mergulhada no lodo da cor­
rupção, tornara-se capaz de tudo fi­
zer em bem deseos interesses e praze­
res!! 

SECSÃO LI7B 

U m dia o vento apanhou as pa­
lavras de Luiza e, carregando as, foi 
dizerÜ sua mãe, na prisão, onde esta 
va a sua fiiha 

A velha consegue dirigir-lhe uma 
cartinha.;. 

Composta de palavras de um cora> 
ção de mãe,torturada por duas catas-
trophes immensas, a fuga e perdição 
de sua filha e uma prisão injusta o 
deshumana, continha a carta uma e-
loquenoia capaz de mover o coração 
mais empedernido. 
E Luiza que era mulher, e que 

era filha,como resistir as palavras de 
mãe que gemia nu desgraça ?! 

Corre a prisão 
livra a su : mão ... ..o prostçando-se 
diante delia, implora lhe absolvição j voltamos carga. 

de sua. 

í f t 
CONVITE 

O Dr. José ElVrfs Pacheco Jord£n,D. 
M'trí!olina Pacheco Prado e D. Mnria 
Vn-giaia Paoheeo Prado, convidâo a to­
dos os seus parentes e pfasoas de amisa-
de, para ass.stirem a uma missa, quo 
mandão celebrar terça-feira 26 do corren­
te as 7 horas da manhã na Igrpja do Bom 
Jesus, em suffragio H alma de aeu genrn 

e enposo Fraucisco da Silva Prado ; 7.1o 
mez de soo fallocimento. 
Antecipademente agradecem a lodosos 

que prestarem-se a esse acto de religião. 

támgmvsB&iSã&s^a&vsigmsmsm 

os LtvMmvs, 

Já em um dos números anteriores da 
Imprensa dirigimo-nós a nossos colie» 
gas animando-os á que se dedicassem 
a cultura do café esse abençoado ra­
mo de lavoura,que tem feitoaprospe 
ridade de muitos municípios desta pro­
víncia ; hoje robustecidos pelos factos 

Teu todo modesto, 
Teu porte ai roso, 
Teu pé delicadu, 
Teu seio mimoso. 
Parece, querida, 
C o o pé de jasmim. 
Consente que te ame 
Oh ! da me o teu sim. 

ISITAE 
O Dr. Francisco do Assis Pacheco 

Júnior, Juiz de Urphãos desta cidade 
de Jtú e seo Termo. 
Faço saber aos que o presente Edi­

tal virem,que da publicação a írez di­
as e Porteiro Ig.n.aeio Leite da tilva 
ou quem suas vozes tizer,trará a piv-
gãò de venda publica e arrematação 
pelos dias da Lei,os bens constantes do 
Bilhete de praça que com esfê se lhe 
entrega.pertencentes a fforanç-i <lo ii 
nado Tenente Fran-risco uabri-1 de 
Freitas para pagamento dos credores 
e que lindos os dias da Lei e praça 
do estylo serão elles arrematados a 
pottadaCasa das audiências por quem 
porelles mais der. E para que che­
gue a noticia a todos mandei passar o 
presente que será affixado no logar do 
estylo e publicado pela imprensa de 
que se passará certidão para constar. 
Dado e passado nesta Cidade de Itu. 
aos 7 de Junho de 1877—Eu José 
Francisco da Costa Escrivão de Or-
phãosque escrevi. 
Edital para venda do moveis de raiz 

pertencentes a herança do finado Te­
nente Francisco Gabriel de Freitas. 
—Francisco de .1 ssis Pacheco Júnior. 

Porá v. s. ver e assígnar, 3—3 

de todos os coinmeitimentos 
horr rosa cftgnmra -. 
, E esta, com os olhos em lagrimas, 

abraçando a, acarici mdo-a, perdoa-
lhe tudo, livrandj-a mesmo de pediro 
perdão, por^uo o coração de p/m. \ m,ãe 
é bastante genoso para não lembrar 
HS falta*, de um fiiho, e ella era, boa 
filha, porque—regenerou-se. 

P-C. 
rnhssi-ottftfte easmuiiuivâ. 

(/* Certo barbadinho, pregando mÍ3 
| sues em uma localidade do interior 
j f.:llou do púlpito ás mulheres quês* 
j achavam no corpo da ogreja : 

—Minhas bnras irmãs, cinco causa* 
1 perdem uma casa ;—funções repetidas, 

nmmu 

Em o mez p.p. tivemos já uma vizi-
ta desse terrível flagello dos cafezei-
ros, a geada, folgamos em dizer que 
mal nenhum fez. nem mesmo ã cefe-
zeiros plantados este anno, o que vem 
em abono do que anteriormente disse­
mos. 

E\ pois, fora da duvida que esses « 
ditos infundados de que o café não e-
ra adaptado â nossa terra, estão desa­
parecidos palas experiências feitas, e 
ora comfirmados pelo nenhum raal 
que lhe fez a geada. 

Resta que sejão nossos cuidados o 
tratarmos deste rarno de lavoura, a-
proveitando a*sim tantas terras incul-

* 11 s quo temos,,nos expigoes principal­
mente, que pela sua altura se achão 
completamente livres das geadas. 
, Faz se necessário que no* compene-

de.smanzslos.coosPlhos de sogra.lingua ^emos desta verdade -tão bem da ca-
compnda, emáosvi.inhos; porém des- fé em. Itu' coma em outro qualquer 

ÍtaScousasapeiorõalin^uacomprida|
municIP'0' q u 0 Sfi orgulha com esta 

!da mulher mexiriqu^íra.que vai a ca I cultura,-Fara que assim possamos,que^ 

Regeneração 
o 

Envolvida na escuridío de uma mas-
morra jazia «aquecida uma sexagená­
ria. 

O rosto macilento, o corpo cadave-
rico, o olhar meditabundo e importu-
bavel, indicavam que naquelle cora­
ção existiam chagas profundas cava­
das pelo punhal da desgraça, e que 
transformara-se em aljava, ondedes-
cançavam settas hervadas da calum-
D ia. 

Cercada das paredes da prisão ! Por 
*iue ? 

A velha mãe de familia que tantas 
dificuldades arrostara no. trilhar a sua 
vida honesta,que supportara duros an • 
nos de trabalho para criar e educar 
BOOS idolatrados filhos, encontrara pa­
ra descanço de seos últimos dias o chão 
immundo de uma diftamante mora­
da !... 

Viuva,mãe de diversos filhos, resta-
valhe unicamente uma filha. O anjo 
da morte ceifara-lhe tod i*s as creatu­
ras caras, e ao chegar a ultima pare­
ce que foi despertada, pelo braço da 
Providencia que não lhe poçmíttio tan­
ta crueldade. E esta ultima creatu-
ra, este ultimo grêlo que não fora po­
dado,devia resumir em si todas as for­
ças para crescer e acompanhar a ar­
vore mãe; essa ultima creatura devia resumir toda a felicidade que cada ir­m ã era para a su* mãe, dovia ser o 

sa alheia contar r.ovídades e intrigar I b/^° a a P a t h i a a 1 u . e in
A
áo s? a c h a r e 

no seio das famílias. De todas as mu-l ̂ zlfio Pela carência de elementos, 
lheres que aqui estão, pode-se tirar, dar u m vigoroso impulso ao eommer- 12 SJosé dos Barreiras, 

Pela seeretaria da inspectoria geral 
da instrucção publica,se declara que 
achâo-se a concurso,pelo prazo de 60 
dias,contados da presente data.na fór* 
ma do art.ll do regulamento de 18 de 
Abril de 1869, as oadeiras vagas da 
imeiras letras de ambos os sexos,a-

baixo declaradas: 
P A R A O SEXO MASCULINO CÍDXDES 

Batataes,2* cadeira. 
Casa-Branca. 
Itapeva da Faxina,3* cadeira. 
Parahybuna,2* cadeira. 
Silveiras, 2* cadeira, 

VILLAS 

6 Cananéa,2* cadeira. 
7 Lençoes.l* cadeira. 
8 Lençoes, 2a cadeira, 
9 Mogy-guassú. 
10 Nossa senhora do Patrocínio das. 

Araras. 
11 Ribeirão-Preto. 

talvez só cinco que não são falladeiras !cio' W* nào é r? a i s ̂ ue a t r a Q U ° Ç a 0 

da vida e casa alheia. !viva da rifl«^a do u m P 0 V O 

E eu rogo, portanto que no meio de 
vós, se levantem e ajoelhem-se essas 
cinco irmãs, e ponham suas línguas 
de fora para eu abençoai as, porque 
são as únicas dignas das bênçãos de 
Deos. 

A nossa linha férrea, hoje pouco 
rendoza attento a deficiência de gêne­
ros que demandão outros meroados, 
então encontrará uma fonte segura 
para seos réditos. 

Lancemos, pois, essa semente fecun-

13 S Simão, 
14 Santa Barbara do Rio-Pardo. 
15 Santa Cruz do Rio Pardo. 
1'5 Santo Antônio da Caohoeira. 
17 Soccorro. 
18 Xiririca,2* oadeira, 
19 Vporanga, 

Assim que o frade concluio estas' da«en? todos os lugares altos deste mu-
palavras,todas as mulheres se ajoelha-l niclP10' fl«? vel-a-hemos germinar e 
rào e mostraram suas línguas para er" u m futuro proxiao deixaremos de 
receberem a benção, e o frade empu- oIhar c o m m v e J a *ara nossos vismhos. 

FRKGDEZIAS 

nhando um crucifixo disse : 
! — E u abençoaria as línguas das rala 
jnhas cinco irmãs somente, se não fus-
\se preciso fazer desapparecer priinei-
: ro as línguas mixiriqueiras. que entre 
| vos tainoem querem a benção do Se-
! nhor. 

Por isso peço por esta imagem que 
tenho na mão, quo neste momentoap-
paroça aqui o anjo de Deos e que ello 
corte com sua espada de fogo todas as 
más línguas das mulheres mexiriquei 
ras que estão presentes. 

Assim que o frade disse isto todas as 
mulheres recolheram suas línguas, e 
cada uma tapava a sua boca çf>m len­
ços, horrorisadas e certas que iam in­
dubitavelmente ficar de línguas corta­
das. 

A' parte o cômico do conto, o frade 
merecia um doce de minhocas cortidas 
em mel de abelhas. » ( Extr.) 

0 PRINCIPIANTE. 

hií(uiU 

Teus olhos rasgados 
De bello fugor, 
Seduzem menina 
Dedico to amor 
Tuas f icos macias 
l)e cindida cor, 
Attrahem. menina 
Consagra-te amor 
Tua mão delicada 
Induz-me a ta amar 
Qual bella gaivota 
As praias do mar, 
Teu longo cabello, 
De cor loura o bella, 
Teu ar attrah^nte. 
Tua falia sin^lla. 

20 

21 
22 
23 
21 
25 

Arraial Novo de SaufAnna,muni­
cípio de Batataes. 
Arnjã.dito de Mogy das Cruzes. 
Bairro-Alto, dito de Parahybuna, 
Carmo,dito da Franca. 
Espirito-Santo,dito de Batataes. 
Espirito-Santo do Rio do Peixe* 
dito de Botucatú. 

20 Jahú,dito de Brotas. 
27 Juquià,dito do Iguape.. 
28 ftossa Senhora da Conceição daa 

Lavrinhas.dito de Itapeva da Faxina 
29 Patrrcinio de Sapuc;hy, dito da 

Franca. 
30 Rio do J*eixc,dito de Botucatú. 
31 Saüio Antônio da Alegria, dito de 

Batataes 
Santo Antônio do Juquia, dito de 
Iguape. 
Í̂ .João Baptòta do Guarehy, dito 
de Itapetinínga. 

34 S.rcmiüpos-, dito de L^nçoos. 
35 S.Pedro,dito de Firacicabá. 
3$ Senhor Bom-Jesús do Perdão, dttg* 

do Nazareth. 37 Tui vos.dito de I.̂ n oea, 

32 

33 
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.38 Alto, município de Campo-Largo. 
39 Bom-Fim,dito de Cabreuva. 
iQ Candelária,dito de S.»3onto de Sa-

pucahy. 
41 Gapella-Yelha, dito de S.Josá do 

Parahytinga. 
42 Espitito-Santo da Boa-Vista, dito 

de itapetininga. 
43 Ivapurandura,dit.o de Xiririca, 
44 Nossa Senhora da Appareeida, dito 

de Botucatú. 
45 Nossa Senhora do Bom Succe^so, 

dito da Capital. 
46 Ribeira,dito de Apiahy. 
47 Rio-Preto,dito do Araraquara. 
48 Ribeirão-1'reto, dito de itapeva da 

Faxina. 
49 Rosário, dito de Mogy mirim. 
50 Sapé.dito de Jahú. 
51 Santa Cruz,dito de Pirassununga. 
52 S.José,dito de Paranapanema. 
53 S.José do Rio-Pardo, dito de Casa 

Branca. 
54 S.Lourenço,dito de Itapecerica. 
55 Senhor Bom Jesus deltaquy, dito 

da Cutia. 
56 Senhor Bom Jesus do Serrote, dito 

de Santa Branca. 
57 Santo Antônio da Ponta da Serra, 

dito de Itapeva da Faxina. 
58 Serra Negra.dito de Piracicaba. 

BAIRROS 
59 Aboboras,municipÍD de Cunha. 
60 Água Comprida, dito de Bananal. 
61 Appareeida,dito de Sorocaba. 
62 Bacaitaba,dito de Campo-Largo de 

Sorocaba. 
63 Bahú.dito deS.Bentode Sapucahy. 
64 Barra de Santos,dito de Santos. 
pò Barra do Batatal.dito de Xiriiica: 
6ô Benedicto-Mestre.dito de Parahy-

buna. 
67 Boa-Esperança,dito de Brotas. 
68 Boa-Vista.dito de Parmabyba. 
69 Bom Jesus da Campo-Verde,dito de 

Una. 
70 Bom Jesus dos Pinheiros, dito de 

Jasarehy. 
71 Capão Alto, dito de Itapetininga. 
72 Capitào-mór,dito de Bananal. 
73 Capivary,dito de Jundiahy. 
74 Christovão,dito de Xiririca. 
75 Cocaes,dito de Sarapuhy. 
78 Curnfíinho.dito de Santo Antônio 

da Cacneira. 
77 Enseada.dito de Santos. 
78 Enseada,.dito de Iguape. 
79 Esperança,dito de Xiririca. 
80 Espirito Santo.dito deParahybuna 
81 Estação do Alto da Serra, dito da 

capital 
82 Estação da Belémziaho, dito de 

Jundiahy. 
83 Estação das Pedreiras, dito do 

Amparo. 
8í Entre os rios Turvo e Sarapuhy,di-

to da Piedade, 
85 Farias,dito do Amparo, 
86 Feital,dito de Una. 
87 Grama,dito de Parahybuna. 
88 Itagaçaba,dito de Aráas. 
89. Itapema,dito de Jacarehy. 
90 Itapeva,dito de Jacarehy. 
91 Jabaquára,dito de Villa-Bella 
92 Jararó.djto de Santo Amaro. 
93 Juquery-querê.dito de. S Sebastião 
94 Jurem,dito de Iguape. 
95 Lageado,dito de Botucatú. 
96 Lavapés,dito de Rt>gy-mirim. 
9/ Leme.dito de Guaratinguetá. 
98 Matto Dontro.dito de Jacarehy. 
99 Máximo, dito.de S.Josó dos Barrei­

ros. 
100 Meninos,dito de Xiririca. 
101 Mirante.dito de Mogy mirim. 
102 Olhos d'agua.dito de Itú. 
103 Palmeiras,dito de Parahybuna. 
104 Pararanguaba.dito de S. José dos 

Campos. 
105 Paraty,dito dd Jacarehy. 
106 Pedroso.dito de Lorena. 
107 Pescaria,dito de Itapetininga. 
103 Piedade da capella das Corroas, 

dito de Tindamonhangaba. 
100 Pilar,dito de Sarapuhy. 
110 Pinhal,dito de Santa Isabel. 
1J1 Pinhal,dito de Belém de Jundiahy 
112 Piroupava,dito do fgüape. . 
113 Píperiguaba,dito de Ubatuba. 
111 Ponte Alta,dito de Mogy das Cru­

zes. 
115 Ponte de Atibaia, dito de Campi­nas. 116 orto de Apiahy, dito de Itapeva ' da faxina. 

117 Traia Dura,dito de Ubatuba, 
118 Quadra,dito do Tatuhy. 
119 Quatinga.dito de Jjcareby. 
120 Kibeira.dito de Iguape. 
121 Kibeirão-Bonito, dito de Brotas. 
122 Ribeirão dos Moitas,dito de Gua­

ratinguetá. 
123 Rio Acima,dito je Arêas. 
124 Rio Abaixo,dito de Jacarehy, 
125 Rio Feio,dito de Tatuhy. 
120 Ressaca,dito de Una. 
127 Saltador, dito de S. Sebastião da 

Boa-Vista. 
128 Salto.dito de Queluz. 
129 Santa Cathariúa,dito de Mogy das 

Cruzes. 
130 Santa Cruz de Bragança, dito de 

Parahybuna^ 
131 Santa Cruz do Macedonio,dito de 

Parahybuna. 
132 Santa ( ruz do Rjo Abaixo,dito de 

S.Luiz. 
133 Sapé.dito de Ubatuba. 
134 Santo Antônio do Pinhal, dito de 

S.Bento de Sapucahy. 
135 S.João,dito do B dam de Jundiahy 
136 S.João Baptista do pourado, dito 

de Brotas, 
137 S.José,dito de Guaratinguetá. 
133 Senhor Bom Jesus da Canoa Ver­

de,dito do Campinas. 
139 Serra,dito de S.José dos Barreiros 
140 Sorocamirim.dito de Cutia. 
141 Tabô o.dito da Mogy das Cruzes-
142 Tncura.dito de Mogy-mirim. 
113 Turvo,dito de Itapetininga. 
144 Vallinhos,d;to de ̂ampkias. 
145 Varginha,dito de Arêas. 
\46 Várzea Grande.dito de Cutia. 
147 Várzea Grande,uto de S.Luiz. 

PARA O SEXO FEMININO 
CIDADES 

Bananal,1* cadeira. 
Bananal.2* cadeira. 
- Bananal,3* cadeira. 
Campinas3a cadeira. 
Casa Branca,2a cadeira. 
Lorena, 1* cadeira, 
Ubatuba,2* cadeira. 

VILLAS 

Apiahy. 
Araraquara. 

10 Cananéa,2* cadeira, 
11 Caraguatatuba. 
12 Conceição do Cruzeiro, 
13 Jaboticahal, 
14 Mogy guassu, 
15 Natividade. 
16 Ribeirão Preta. 
17 Santa Rita do Paraíso, 
18 S.joão Baptista do Rio-Verde. 
19 Serra-Negra. 
20 Xírírica. 1* cadeira. 
21 Xiriricat2* cadeira. 
22 Yporanga. 

FREOUB-TASl 
23 A lamba ry, município de Itapeti­

ninga. 
24 Bom-Successo, dito de Itapeva de 

Faxina. 
25 Botujurú.dito de Iguape. 
26 Buquira,dito de Taubaté. 
27 Campos Novos,dito de Cunha. 
28 Espirito Santo do Rio do Peixe,di 

to de Caconda. 
29 ltaquery.dito de Rio-Claro, 
30 Lavrinhas.dito do S.Jloão Baptista 

do Rio- Verde. 
31 Piquete.dito de Lorana. 
32 Prainha das ores do Juquiá, dito 

de Iguape. 
33 Rio Bonito,dito de Tatuhy. 
31 Santo Antônio do Juquià, dito de 

Iguape. 
35 S.Miguel,dito da cipital. 
36 Santo Antônio da Boa-Vista, dito 

de Papeva da Farina. 
37 Sapé.dito do Silvò(ras. 
3,8, Tremombôíditode Ja.ubatô. 

CAPÍIÍEAS , 

3í> Appareeida, município de Guara­
tinguetá. 

40 Bom-Successo, dito da capital. 
41 Ribeira,dito de Apiahy. 
42 S.José do tôo do Peixe. 
43 S.losá do Rio, Pardo,dito d.a Casa-

48 Peruibe,dito de Itanhaem. 
49 Porto da kibeira, dito de Iguape. 
50 Ribeirão-Bonito,dito de Brotas. 
51 Roseira,dito de Guaratinguetá. 
52 Salto deitti,dito do Itu. 
53 Santa Cruz, dito do Parahybuna. 
54 Soccorro, dito de S. Bento" de Sa­

pucahy, 
Os canflidatos deveráõ requerer á 
inspectoria geral a sua admissão ao 
concurso,na lófihà do art.12 do citado 
regulamento, eshjbindo para isso os 
documentos exigidos pelo art. 14, isto 
é,de maioridade legal e de moralidade 
provada pela fjrma ahi prescripta. 
Secretaria da inspectoria geral da 

instrucçâo publi-ca de S.Paulo, Io de 
Junho du 1877.—O secretario,Francis 
co Pimenta Gomes. 

já estragadas ou velhas. 
Itu 15 d© Junho de 1877. 2-3 

Carlos Henrique. 

issmsst 

Orflem 3»* <le Rí, 8- do C a r m o 
D e os-ííero «io Irmáo 8ab I*r£-

or o I>r. Francisco"*!** Assfs 
I*aí!hoíío Jn:iior, sfao coavid^* 
<ío** os ewrs&símos Irmãos ter­
ceiros cl*«a<3iseUa Veaerav<*S 
Ordem, pus*si hoje,AS 41 horas 
dia tarde compa6eí:èikera csâ 
2fçrej» <lo C ü r m o paras o íie« 
d - acompanharem a';prossf£ixo 
fe S. Luiz Gonzaga que sahirã «5a 
igreja .cio Senhor Buoi Jesua. 
Itu S£<5 cie Junho d I$7-y. 

O Secretario' 
Pauliao Pacheco Jordão. 

Precísa-se da um feitor para tomar 
conta de uma fasonda de cultura em 
Campinas. Prefere tff» solteiro.. 
Nesta typographia se dará as in 

formações a pessoa que pretender. 
1-3 

n 

João Baptista de Camargo Barros 
vende por atacado e por preço exces­
sivamente módico, o pequeno sortimen-
to de que consta o seu armazém sito á 
rua da Palma n. 47. 
Todos os objetos de que se compõe 

esse sortimento,foram comprados H vis­
ta, e por isso quem com elles ficar — 
fará grande interefte. 
Vende também unia tenda òomplota 

de ferraria. Quem pretender dirija-se 
a caza n. 47, a rua da Palma. 

João iíaptista de Camargo Barros, 
2-3 

mm José Mendes Galvâo, participa ase-
os nüníerosos: fregueses qu*> mudou o 
seo negocio' de seccots e molhados para 
a esquina, traressa da Matriz. 
Outro sim"; participa também que 

chegou á sua casa um grande sorti-
menfco de vinhos, do todas-a* qualida­
des, cerveja inglesa superior. Cognac, 
refrescos, Esperidina <*e Bagiey. 
Na mesma, casa ofíerece a todas 0» 

pessoas uma salla,. onde serão servi­
dos de bom presunto, Sardínbias.cona 
molho de tomate, mortadelas, .paios 
com hervilhas# lagostas, lingüiça? e 
lombo em latas; assim como doces de 
frutas e tudo quanto ha de bom. 
Cheguem pois rapasiad*, 

Venhào ver o qu^ £ bom 
Que tudo encontrarão 
Na casa do Jucão ! 

Tudo sa encontrará 
Iíarato e muito bom, 
Trasendo setnpre os cobres 
Ao armazém do Jucão !. 

2-3 

Precisa-se de uma que saiba cozi­
nhar e lavar roupas. 
Quem a tiver e quizer alugai diri­

ja-se a esta typographia. 

DE 

LATIM 
No dia 1." de Julho abrir-se-ha, no 

pavimento térreo do Convento do Car 
mo, uma aula particular de latim. 
As pessoas que quizerem muricular 

seos filhos podem dirigir-sê ao Comis­
sário da' Ordem Terceira do àrroá -
para esse fira. °—3 

s 

Branca.-. , 
PUHROS 

JS0E 
( Arsenio Peisolano. professor do Ins­
tituto Ituano do Novo Mundo, propô-
era-̂ e a liecionar, quer em sm casa, 
quer em casas particulares,as seguin­
tes matérias: Pr*ricez, Látinr, Italia­
no, Püilosophia.Rethorica.Direito Na­
tural, r Historia, líeographia, &. 
As pessoas que de seu presumo »e 

quizerem utilisar.podera dirigir Se pes­
soal ou por escripto sua residência 
por emquanto) ao Hotel do Pedro 
Uraida, para tratar. 3—4 

; _̂ 

AOS 8RS. FAZENDEIROS. 
Carlos Honríque, com uraa lon^a 
practica de fazer fornalhos por todos 
o« systemas, porque se fazem nos Es­
tados Unidos,e nas Províncias do Sul; 
com torreão completo e altura propor­
cional as caldeiras do cobre: offerece 
seos serviços aos Srs.Fazeudeiros pro-
ínettendo. perfeição em suas obras, fí 
para m.ii.s facilidade,o masmo encar­
rega se di> fabricar os tijollos nas mes­
mas fazendas,havendo o barro próprio; 
e para osso lim fiz fornalhas próprias, j 
quo gastáo um torço do lenha, do quo 
outras que se u/.áo. Os pretondentos.para melhor infor-

44 Aldeamentdde S.Jotb Bbpiista do (máção,podarão dirigir-se ao abaixo as-
Rio-Verde^imünicipio de S.loXo 'sigaado á rua do Patrocínio n. 10 ou 
Baptista dOjRio-Venle, à casa do Sr. Maciel du Almeida na 

45 Alambarv,dito de anmal. mesma rua. 
46 Bexiga,dUr do Villa Bella. Em tempo, o annunciante encarre-
47̂  Itararé,dito de Santo Amaro. ga-sa também de concertar fornalhas 

Tendo o abaixo assignado compra­
do a pharmacia do Sr. Luiz Gabriel de 
Souza Freitas, vem por meio d'.este 
participar ao publico tjuo desde o dia 
l.° do corroute ella gira sob sua fir­
ma. 
Outronm pede aos freguezes do 

mesmo estabelecimento que continuem 
acoadjuval-o coia a sua proteção. 
garantindo ella da sua parte a boa 
qualidade das drogas aceioe perfeição 
ua preparação das roeoitas.visto como 
continua a mesma Pharmacia sob a 
îrecçao ímmodiata do hábil Pharma-
ceutico o Sr. Raphael Gonŝ ilves Sal-
les. 
Ytú,7 de Junho de 1877 3-3. 

José Vidorino da Rocha Pinto 

http://dito.de

